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INTRODUÇÃO 

 

As Capacidades Dinâmicas (CD) têm sido estudadas há várias décadas, ganhando maior 

destaque a partir de 1990 com a abordagem de Teece, Pisano e Shuen (1997). Os autores 

definem essas capacidades como a habilidade organizacional de integrar, construir e 

reconfigurar competências em resposta a ambientes altamente competitivos e em constate 

mudança.  

Desde então, diversos autores têm discutido o tema das CD, com foco especial em sua 

operacionalização (Teece; Pisano; Shuen, 1997; Eisenhardt; Martin, 2000; Helfat et al., 

2007; Wang; Ahmed, 2007).  Entre eles, Wang e Ahmed (2007) abordam as CD a partir de três 

componentes: capacidade absortiva, capacidade adaptativa e capacidade inovativa. Por meio 

desses componentes, as organizações buscam a capacidade de absorção do conhecimento, a 

capacidade de realizar melhorias adaptativas e a capacidade de promover inovações 

significativas, sendo cada um deles conceitualmente distintos, mas correlacionados para 

construção das CD, visando a sustentação de vantagens competitivas como resposta às 

mudanças do ambiente (Wang; Ahmed, 2007).  
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Nesta linha, a capacidade adaptativa, consiste na habilidade de flexibilidade estratégica para 

modificação dos recursos disponíveis para atender às demandas do mercado e do ambiente que 

se encontram em constante mudanças (Wang; Ahmed, 2007). 

Por sua vez, a capacidade absortiva também entra como um fator componente das CD (Wang; 

Ahmed, 2007), sendo definida por Cohen e Levinthal (1990) como a capacidade organizacional 

de reconhecer e assimilar novos e valiosos conhecimentos externos, para aplicação e 

incorporação na empresa. 

Por conseguinte, a capacidade de inovação, refere-se à habilidade organizacional de 

desenvolvimento de novas soluções, visando a renovação constante como fonte de vantagem 

competitiva (Wang; Ahmed, 2004). Segundo os mesmos autores, a capacidade de inovação é 

formada por cinco diferentes tipologias, sendo esses: (i) inovação por produto; (ii) inovação de 

processo; (iii) inovação de mercado; (iv) inovação comportamental; e (v) inovação 

estratégica.     

Sendo uma abordagem organizacional, a ampliação da teoria das CD para outros níveis tem 

despertado o interesse acadêmico, promovendo a exploração em uma perspectiva geográfica, 

territorial e/ou regional (Roundy; Fayard, 2019; Alonso; Kok; O'Shea, 2020; Labory; Bianchi, 

2021). Assim, considerando a abrangência do conceito, como também a sua origem e 

amplamente estudada no campo empresarial, surge a possibilidade de exploração da abordagem 

para outros níveis como, por exemplo, o regional (Peralta; López; Tapia, 2021).   

Com base no exposto, uma questão pertinente surge e necessita ser respondida: Qual o estado 

da arte das pesquisas científicas que relacionam capacidade adaptativa, capacidade 

absortiva e a capacidade de inovação na perspectiva regional e/ou territorial? Com vista a 

explorar a temática, este estudo tem por objetivo apresentar o estado da arte da produção 

científica sob a lente dos três elementos componentes das Capacidades Dinâmicas (capacidade 

adaptativa, absortiva e inovativa) em uma perspectiva regional e/ou territorial. 

Desse modo, o estudo traz contribuições do ponto de vista teórico e prático, na medida que 

explora a literatura sobre o tema, colmatando uma lacuna neste campo de pesquisa, além de 

apontar novos direcionamentos de pesquisa e proposições. Procura-se, ainda, trazer para o 

debate aplicações práticas na perspectiva regional e territorial, fato importante no processo de 

compreensão e desenvolvimento de políticas e estratégias dos espaços regionais e territoriais.  

METODOLOGIA 

Em termos metodológicos, o estudo consiste em uma revisão sistemática de literatura (RSL), 

embasada em Tranfield, Denyer e Smart (2003), ao mapear e sintetizar estudos relevantes sobre 

o tema em investigação, seguindo os três estágios propostos: i) planejamento da revisão; ii) 

condução da revisão; e iii) disseminação de conhecimento. 

Como fonte de coleta de dados utilizou-se a consulta ao Portal de Periódicos CAPES, por meio 

do cadastro para instituições de ensino e pesquisa na Comunidade Acadêmica Federada 

(CAFe). Como base de dados optou-se pela Web of Science - WoS e SCOPUS, sendo duas bases 



 

 

reconhecidas pela visibilidade e relevância utilizadas em pesquisas desta natureza (Da Silva, et 

al., 2023).  

Considerando o objetivo deste estudo foram definidos os seguintes termos de busca: 

“(absorptive capacity) OR ("innovative capacity") OR ("adaptive capacity") AND (territor* 

OR region*)”. Destaca-se que os termos utilizados nas pesquisas foram traduzidos para a língua 

inglesa, para ampliação da busca dos artigos nas bases de dados. Ademais, foram utilizados 

operadores booleanos (OR/AND) para combinação dos termos e o asterisco (*) em palavras 

que apresentaram variação na escrita, aumentando as chances de resultados proveniente da 

pesquisa.  

A busca compreendeu as expressões no título, nas palavras-chave ou no resumo dos artigos. 

Para seleção dos artigos que compuseram o corpus textual, foram definidos critérios de inclusão 

e exclusão nas bases consultadas. Considerando a base de dados WoS, foram definidos os 

seguintes critérios de refinamento e inclusão: a) considerou-se nas buscas artigos científicos 

(review article or early access); b) considerou-se apenas artigos Open Acess; c) idioma inglês; 

d) considerou-se os artigos dos últimos dez anos (2014 a 2023); e) categorias (Business or 

Management or Economics or Development Studies or Regional Urban Planning); como 

critérios de exclusão: a) artigos encontrados em duplicidade, considerando-se apenas um; b) 

exclusão de artigos não aderentes à temática explorada. No que tange à base de dados SCOPUS 

foram replicados os mesmos filtros, alterando apenas a descrição das categorias, dado que nesta 

base considera-se outras classificações, ficando restritos aos artigos da área: Bussiness, 

Management and Accouting.  

A partir dos critérios de refinamento e inclusão retornaram 159 resultados na WoS e 74 na 

SCOPUS, totalizando 233 resultados. Após exclusão dos artigos duplicados e, ao ler os resumos 

e classificação quanto a aderência à temática explorada, a base ficou constituída de 73 artigos, 

sendo o corpus de análise desta pesquisa.   

Selecionados os artigos que atenderam ao objetivo deste estudo, estes foram organizados em 

planilha eletrônica da Microsoft Excel®. Posteriormente, iniciou-se a etapa de extração dos 

dados, como identificação dos principais autores responsáveis pelas produções, o ano da 

publicação, periódico/revista da publicação, método adotado (abordagem quantitativa, 

qualitativa ou mista, e tipo de estudo em teórico ou empírico) e, principais abordagens sobre o 

tema e sugestões para investigações futuras. Os artigos foram analisados individualmente, a fim 

de corroborar o foco nas pesquisas sobre cada uma das capacidades dinâmicas e sua exploração 

em contextos territoriais e/ou regionais.   

DESENVOLVIMENTO 

A região e outras dimensões geográficas são consideradas locais estratégicos para o 

desenvolvimento de pesquisas sobre competências e capacidades que influenciam atividades de 

inovação (Pedraza-Rodríguez; Ruiz-Vélez; Sánchez-Rodríguez; Fernández-Esquinas, 2023), a 

capacidade de absorção e aplicação de conhecimentos externos para melhor desempenho 

econômico (Peralta; López; Tapia, 2021), bem como o desenvolvimento de capacidade 

adaptativa frente as pressões de mudanças e desafios de sustentabilidade (Brunckhorst; 

Trammell, 2023).  



 

 

 

Diante do exposto, considerando o objetivo de apresentar o estado da arte atual da produção 

científica sob a lente dos três elementos componentes das Capacidades Dinâmicas (capacidade 

adaptativa, absortiva e inovativa) em uma perspectiva regional e/ou territorial e, tendo por base 

o corpus de análise da pesquisa, foram sistematizadas as informações que passam a ser 

apresentadas e discutidas, iniciando pelo Gráfico 1 onde estão distribuídos os artigos por ano 

de publicação.      

Gráfico 1 - Distribuição dos artigos por ano de publicação 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

A análise temporal das publicações mostra uma distribuição média na maior parte dos anos, 

acendendo para um crescimento no ano de 2023. Tal constatação pode estar ligada ao interesse 

pelo tema e reforça o desenvolvimento da temática.   

Quanto à autoria das publicações, foram considerados autores e coautores envolvidos nos 

artigos, sendo contabilizados 194 diferentes nomes, dos quais apenas onze tiveram mais de uma 

participação, considerando o conjunto de artigos analisado, conforme Tabela 1, a seguir:  

Tabela 1 - Quantidade de artigos publicados por autor 

Autor  Nº de artigos Autor  Nº de artigos 

Fernández-Esquinas, Manuel 3   
McAdam, Rodney 2 Lehmann, Erik E. 2 

Huggins, Robert 2 Menter, Matthias 2 

Thompson, Piers 2 Wirsching, Katharine 2 

Li, Zheng 2 Expósito-Langa, Manuel 2 

Li, Jun 2 Tomás-Miquel, José-Vicente 2 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

No que se refere aos periódicos, foram contabilizados um total de 60 diferentes opções de 

publicação, dentre os quais oito deles tiveram mais de um artigo publicado no período, sendo 

que no periódico Technological Forecasting and Social Change foram identificados 4 artigos 



 

 

publicados, representando a escolha com maior quantitativo de publicações; seguido do 

periódico Entrepreneurship and Regional Development, Applied Geography e Cities, ambos  

com três artigos cada um; e Chinese Management Studies, Journal of Cleaner Production, 

Entrepreneurship and Small Business Journal e Scandinavian Journal of Management, com 

dois artigos cada um.      

Sobre os aspectos metodológicos dos artigos analisados, houve um predomínio da abordagem 

quantitativa (53,42%), evidenciando a existência de dados que permitem examinar contextos 

objetivos. A abordagem qualitativa foi identificada em 30,14% dos artigos analisados, ao passo 

que 16,44% dos artigos utilizaram a abordagem mista. Quanto à natureza do estudo, houve 

predomínio dos estudos empíricos (83,56%) em relação aos teóricos (16,44%), tal constatação 

pode indicar a ênfase dos pesquisadores na busca por evidencias concretas e soluções no campo 

regional e/ou territorial.   

Os artigos analisados permitiram a captura de nuances em torno de relações que foram sendo 

estabelecidas entre os componentes das CD e outros constructos, como a capacidade relacional 

(Martins, 2016), inovação aberta (Li; Li; Wu, 2022), ecossistema (Miller et al., 2016), 

incubadoras, aceleradoras e parques tecnológicos (Borges; Bueno, 2020), alterações 

climáticas  (Nicholls; Amelung, 2015), desafios socioambientais (Forrester et al., 2015) e a 

resiliência diante de emergências (Trijp; Boersma; Groenewegen, 2018), como a  Pandemia 

COVID-19 (Farzanegan, 2020). 

Apoiada na capacidade de absorção, a capacidade relacional colabora na aprendizagem e 

inovação interorganizacional, conforme explica Martins (2016). Em um contexto regional, o 

autor destaca que as capacidades relacionais podem contribuir para alianças regionais capazes 

de criar elevado potencial de crescimento e posicionamento da região em determinados 

mercados. 

Além do mais, a capacidade de absorção pode ser entendida como parte integrante do capital 

social de uma região, de modo que no contexto de Sistemas Regionais de Inovação (RIS) 

características deste capital devem estimular a cooperação e a aprendizagem entre atores (Bačić; 

Aralica, 2017). Assim, pesquisas integram a capacidade absortiva no contexto dos sistemas de 

inovação aberta, clusters, interações entre hélices, aprofundando a discussão em termos de 

capacidade inovativa (Expósito-Langa; Molina-Morales; Tomás-Miquel, 2015; Miller et al., 

2016).   

A pesquisa revelou ainda a exploração da capacidade inovativa em torno de abordagens da 

inovação social (Tiran; Bole; Kozina, 2022). Adentrando nessa abordagem, os autores Tiran, 

Bole e Kozina (2022) destacam a cultura industrial local, baseada em valores de solidariedade, 

bem-estar coletivo e igualdade, como o principal impulsionador de inovações sociais e 

colaborativo no processo de desenvolvimento. Os autores ainda fazem referência ao conceito 

de “capacidades localizadas”, de Gwosdz, Domański e Bilska-Wodecka (2020), como um 

conjunto de características sociais, culturais e institucionais que criam caminhos para o 

desenvolvimento.    

As capacidades adaptativas tratam das respostas internas às mudanças no ambiente externo, 

sugerindo a incorporação da resiliência como possibilidade para superar as adversidades em 
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diferentes contextos (Trijp; Boersma; Groenewegen, 2018).  Nos artigos analisados a 

capacidade adaptativa é discutida principalmente em contextos com fenômenos variáveis, como 

as alterações climáticas (Nicholls; Amelung, 2015), desafios socioambientais (Forrester et al., 

2015), crises financeiras (Mirgorodskaya; Andreeva; Sugarova; Sichev, 2017) e remetendo a 

cenários após a pandemia da COVID-19 (Rushton; Rutty, 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados das análises revelam que o estado da arte sobre os três componentes das 

capacidades dinâmicas e sua aplicação numa perspectiva regional ou territorial, confirma a 

necessidade de mais investigação nesta área, de modo a ampliar estudos que possam explorar 

esse conceito numa perspectiva multinível, em que uma região ou um território podem ser locus 

de estudo para explicar como que o conhecimento é absorvido, aplicado e explorado para fins 

de diferenciação e consequente desenvolvimento regional. Dentre as limitações deste estudo 

inclui a restrição de apenas dois bancos de dados utilizados, de modo que a utilização de outras 

bases poderiam ser úteis para o alargamento e exploração do tema. 

Portanto, cria-se uma oportunidade de estudos futuros visando o mapeamento de investigações 

que analisam a relação entre os componentes das capacidades dinâmicas aplicadas em contextos 

regionais e/ou territoriais, uma vez que ainda se mostram limitadas as produções nesta 

perspectiva. Assim, estudos futuros podem ser desenvolvidos visando explorar setores 

intensivos em conhecimento durante mudanças ou choques econômicos ou mudanças de 

cenários como durante a COVID-19, visando analisar a capacidade de adaptação e resiliência 

em diferentes contextos (Yoruk; Yoruk; Figueiredo; Johnston, 2023).  

Além do mais, cabem investigações na perspectiva de política de inovação regional, abordando 

a governança, os sistemas de incentivos, as estruturas de oportunidades e a relação com 

estratégias regionais complementares (Conlé; Kroll; Storz; Ten Brink, 2023). Propostas de 

investigação sobre os mecanismos que permitem as regiões reconhecer, assimilar e aplicar 

conhecimento externo para impulsionar a inovação e o desenvolvimento econômico e social 

regional, focados no desenvolvimento da capacidade abortiva (Peralta; López; Tapia, 2021). 

Por fim, surge-se como proposta a análise da influência das redes locais e inter-regionais na 

capacidade de absorção de novas tecnologias e práticas inovadoras (Peralta; López; Tapia, 

2021).   
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